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REF: Reclamações de irregularidades no uso de imóveis construídos pelo Programa Minha Casa Minha vida no residencial Pedro Paschoal.







Tenho recebido algumas reclamações relacionadas com os imóveis do Programa Minha Casa Minha Vida no Residencial Pedro Paschoal, recentemente entregues, quanto à não ocupação até agora em alguns deles e à ocupação, em outros, por famílias diversas daquelas que efetivamente foram sorteadas.







Diante das muitas legislações relacionadas com o tema (leis, decretos, portarias e medida provisória) fiquei com dúvida a quem podia recorrer para solicitar providências a respeito. Então resolvi pesquisar na internet e me deparei com uma matéria publicada no jornal “O Estado de São Paulo” do dia 22 de janeiro p.p., com a manchete “Minha Casa, Minha Vida – Governo diz que vai retomar imóveis vendidos irregularmente”, onde, em nota conjunta, os ministérios do Planejamento, Cidades e a Caixa Econômica Federal – nela (matéria) indicados como responsáveis pelo acompanhamento, execução e fiscalização do programa – afirmaram que os contratos com os beneficiários proíbem a venda do imóvel até que ele seja quitado e que, por isso, os imóveis (no caso apartamentos) seriam retomados, como prevê o contrato.

  Quanto à observação da proibição da venda até a quitação do imóvel citada no parágrafo anterior, as leis relacionadas dispõem que o contrato de compra e venda referente ao imóvel objeto de arrendamento residencial que vier a ser alienado, ainda que o pagamento integral seja feito à vista, contemplará cláusula impeditiva de o adquirente, no prazo de 24 meses, vender, prometer vender ou ceder seus direitos sobre o imóvel.

Diante do exposto, solicito que providencie a fiscalização referente à ocupação irregular dos imóveis sorteados no Residencial Pedro Paschoal ou, não sendo esta uma responsabilidade específica da CEF, nos oriente sobre o órgão governamental competente ao qual, para esses casos, devemos recorrer.

Sendo o que tenho para o momento, renovo meus votos de elevada estima e distinta consideração,







Atenciosamente,

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
VEREADORA - DEM
A Caixa Econômica Federal – CEF 
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